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			Apresentação

			Gladir Cabral1

			Há um poema do escritor norte-americano Robert Frost que conta sobre um certo viajante que, no meio de uma noite de dezembro, véspera de Natal, interrompe sua viagem a cavalo diante de uma floresta. Em meio ao silêncio dos flocos de neve que caem, em meio à escuridão profunda e diante do mistério da floresta que o cerca, ele para e medita sobre a vida, sobre sua longa jornada. Sente-se tentado a ficar ali, a demorar mais um pouco, atraído pela paz, pelo silêncio e pelo mistério da mata escura, que é “bela, sombria e profunda”. Até seu cavalinho se inquieta diante de tão inusitada parada. Ao fim, o viajante reconhece que é preciso prosseguir, pois “tem ainda milhas e milhas a percorrer e muitas promessas a cumprir”.

			O Natal é um tempo assim, de parada reflexiva e profunda no meio da caminhada, tempo de contemplar o mistério, sentir o silêncio e ouvir o chamado da vida que nos diz que ainda há milhas e milhas a seguir e muitas e muitas promessas a serem cumpridas. Há sons inéditos e ao mesmo tempo familiares, um desejo de futuro e ao mesmo tempo um passado que nos atrai e fascina. Há a consciência do tempo e ao mesmo tempo a sensação inequívoca de eternidade, de constelação, de céu profundo. Há também sensibilidade aguçada à presença do outro, dos tantos companheiros de viagem por este sertão sem fim.

			Muito mais do que o som do silêncio em meio à noite, este livro traz inúmeras vozes, um imenso coral de pessoas que nos convidam a refletir sobre o mistério do nascimento do menino Jesus, o significado de sua encarnação, as implicações, os desdobramentos de suas promessas para nossas vidas. São ensaios, crônicas, meditações de pessoas que estão no Caminho, cada uma delas em sua rota, enfrentando seus desafios. Cada uma trazendo suas leituras, suas memórias de vida e propondo um exercício meditativo sobre o impacto do nascimento de Jesus para nós que vivemos no hemisfério sul do planeta nestes tempos tumultuados e cheios de tensões políticas, sociais e desafios espirituais.

			Este é um tempo de celebrar a vida, de cultivar o afeto, de renovar esperanças, de retomar caminhadas. São as promessas que nos fortalecem para seguir adiante. Tais promessas, no entanto, não são as que fazemos para nós mesmos, não são nossos votos de fidelidade para com os outros. Essas promessas a que me refiro nos chegam a partir do que está além de nós e que se revela a nós na história, no silêncio, na Escritura: em Jesus. Ele é o grande mistério que ilumina a noite mais sombria. Ele é a presença que enche o universo de beleza e alegria. Ele é a inspiração de cada um dos textos que serão lidos a seguir. Ele é a grande promessa que nos faz caminhar milhas e milhas e milhas adiante durante a noite mais longa que houver.

			

			
				
					1 É pastor, músico e professor de letras na Universidade do Extremo Sul Catarinense (Unesc).
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			Introdução

			Chegamos novamente ao mês mais especial do ano.

			Por várias razões, dezembro é um mês diferenciado. Seja por encerrar o ano, trazendo a sensação de dever cumprido, de desafios vencidos, de final de ciclo.

			Seja por ser um período de festas, com a expectativa de rever familiares e amigos distantes, que é seguido, para boa parte dos trabalhadores e famílias, por férias merecidas e necessárias.

			Para muitos de nós, dezembro é especial por ser o mês em que comemoramos o Natal. 

			Esta comemoração pode estar associada a memórias de infância, a vínculos afetivos, a presentes e luzes e à mesa farta e alegre.

			O Natal pode, igualmente, remeter-nos a questões fundantes da fé. Lembramos e celebramos o nascimento de Jesus Cristo, Deus encarnado. Cultuamos em comunidades de fé o amor divino revelado na manjedoura. Presenteamos como retribuição ao presente maior recebido das mãos divinas.

			Dezembro é um mês especial.

			Por isso, este livro apresenta vinte e cinco reflexões natalinas. Propomos que sejam lidas a partir do primeiro dia de dezembro, uma por dia, até o dia vinte e cinco, quando convencionamos celebrar o nascimento do Senhor Jesus Cristo.

			Desse modo, seremos preparados durante o mês para chegarmos com os corações alegres e cheios de gratidão nos encontros e celebrações do Natal.

			Participam deste livro queridos amigos e amigas. Pastores, pastoras, teólogos, teólogas, professores e professoras universitários, professores e professoras de seminários, líderes comunitários atenderam gentilmente ao nosso convite para que produzissem as reflexões que aqui seguem.

			O título do livro: O sentido do Natal: 25 leituras para o mês de Dezembro, procura comunicar essa diversidade, não apenas de autores, como também de visões. Todas elas, entretanto, girando em torno do único sentido do Natal: Deus se encarnou e viveu entre nós! 

			Agradecemos aos colegas que aceitaram o desafio de tornar o Natal deste ano uma experiência ainda mais especial. Agradecemos igualmente à profa. Sylvia Helena Heinrich pela revisão dos textos e à Editora Ultimato pela publicação da obra.  

			Feliz Natal!

			João Leonel.
Claudia Leonel.

			Organizadores.
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			1. Nossos Presépios

			Claudia Leonel e João Leonel1

			Eles sempre nos encantam. 

			As imagens invadem nossas memórias todo mês de dezembro. Estão ligadas a reuniões familiares, a encenações natalinas, a peças desembrulhadas – com cuidado para que o grupo não fique desfalcado –, à alegria das crianças em observar a cena, cada uma escolhendo seu personagem favorito: as ovelhinhas, os magos, a vaca, Maria e José e, claro, o menino Jesus.

			Logo que nos casamos, começamos a colecionar presépios. Nada caro ou sofisticado. O primeiro é o mais simples. Apenas José, Maria e Jesus sob um pequeno teto. Outros foram chegando. Um deles mantém a sagrada família e acrescenta os magos. Há um pequenino dentro de uma redoma que, ao ser agitada, magicamente derrama neve sobre as figuras. Um dos favoritos representa os personagens na manjedoura com vestes típicas latino-americanas. Neste ano estreamos um presépio de amigurumi. 

			Os materiais são diversos: gesso, sabonete, biscuit, crochê, argila. A maioria chegou como presente de queridos amigos. 

			Sinceramente, não conseguimos entender aqueles que não gostam de presépios.

			A cena retratada é uma fusão de três registros do Novo Testamento. O primeiro, do evangelho de Mateus: “Entrando (os magos) na casa viram o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os seus tesouros, entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra” (Mateus 2.11).

			O segundo, do evangelho de Lucas: “e ela deu à luz o seu filho primogênito, enfaixou-o e o deitou numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na estrebaria” unido a “Foram (os pastores) apressadamente e acharam Maria e José e a criança deitada na manjedoura” (Lucas 2.7 e 16).

			As cenas bíblicas testemunham a presença humilde e frágil do Deus todo Poderoso entre os seres humanos. E a reação de assombro, alegria, esperança e louvor daqueles que presenciaram tais cenas. 

			A riqueza de detalhes, a proximidade dos personagens e o espaço para a imaginação encontram nos presépios cenário perfeito. Essas foram as principais razões pelas quais Francisco de Assis criou o presépio no século 13, tornando vívida a cena natalina para o povo simples. 

			Sejam eles grandes ou pequenos, suntuosos ou simples, não nos cansamos de contemplar e de nos maravilharmos com as expressões cândidas de José e Maria, dos traços de temor e reverência na face dos magos, do êxtase dos pastores, da simplicidade dos animais e da expressão de amor do menino Jesus.

			Admirar o presépio é assimilar sensações. É testemunhar a encarnação do Deus feito menino. É ser convidado a participar da cena. É reconhecer que sempre é tempo de contar a filhos e netos essa maravilhosa história de paz, esperança e salvação.

			Já montou o presépio? 

			

			
				
					1 Claudia Leonel. Pedagoga. Membro da Igreja Presbiteriana de Tatuí, SP.

					João Leonel. Pastor na Igreja Presbiteriana de Tatuí, SP. Professor no Seminário Presbiteriano do Sul, Campinas, e na Pós-Graduação em Letras, Universidade Presbiteriana Mackenzie, SP. Doutor em Teoria e História Literária (Unicamp).
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			2. Natal, uma nova história dentro da história. 
Lucas 1.26-38

			Luiz Fernando dos Santos2

			O sentido da história

			Ocristianismo entende e professa não existirem duas histórias distintas, histórias que correriam em paralelo e só se encontrariam acidentalmente ou coincidissem por razões absurdas, que escapassem à lógica humana. Uma é a história como produto dos processos humanos, com o desenvolvimento da sociedade, da cultura, política, economia; e a outra sagrada, a história da salvação. 

			Antes, entendemos e professamos que só existe uma única história, a que é palco para os atos redentores de Deus, o lugar onde Deus desfila a sua glória, exerce a sua vontade sempre santa, agradável e perfeita. 

			A história do mundo é a história do amor de Deus recapitulando todas as coisas em Cristo e chamando os homens para o palco, para atuarem com ele.

			A história do Natal e o Natal como história

			Lucas é conhecido como o primeiro historiador da igreja. Isso ocorre porque ele deixa claro que a inspiração recebida do Espírito Santo para escrever as suas duas obras (evangelho e Atos dos Apóstolos) o levou à pesquisa, ao recolhimento de documentos e testemunhos, organização do material e finalmente a elaboração dos textos. 

			Na perícope do seu Evangelho em 1.26-38 (obra de não-ficção), Lucas estabelece os marcos temporais, geográficos e históricos da realidade salvífica do Natal. Isso, exatamente, para que os cristãos de todas as épocas dessem mais atenção ao fato, ao evento, do que à data ou festividade. Para tanto, o bom médico e evangelista organiza assim o seu texto: marco temporal: no sexto mês, desde a concepção de João Batista. Marco geográfico: a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré. Marco histórico: a uma virgem que estava comprometida a se casar com um homem da casa de Davi, cujo nome era José. A virgem se chamava Maria. 

			Lucas faz questão de ressaltar que a vida e a história seguiam seu rumo em um contexto ordinário até que...

			Deus irrompe na história e começa uma nova história

			Um anjo foi enviado da parte de Deus e, para a veracidade dos fatos e para salientar a natureza pessoal e relacional do evento, até mesmo o anjo possui um nome, Gabriel. Maria e José tiveram a sua história, de certa maneira, invadida por Deus. Claro, por meio da Aliança, das cerimônias, da Lei, das promessas, o Senhor já era uma presença sentida em suas vidas. Mas, agora, essa presença é nova e traz consigo uma realidade inaudita. Deus se mostrará na história e dessa vez desfilará a sua glória sob os véus da nossa humanidade, estará entre nós em carne e osso. Será um de nós, será um conosco.

			O drama de Deus na história não é impositivo, mas cordial, dialogal

			O anjo saúda afavelmente Maria com palavras abençoadoras e gentis. Ainda que a jovem mulher não pudesse compreender o profundo significado daquelas palavras, ainda assim não se sentiu intimidada, oprimida ou violentada. 
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